INAUGURAÇÃO DA NOVA UNIDADE DE FABRICO DE QUEIJO DA PRONICOL

Angra do Heroísmo, 26 de Maio de 1997
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"A presença do Presidente do Governo Regional numa inauguração, deve corresponder, por sistema, a um momento em que as instituições públicas desejam relevar a qualidade dum acto e a sua importância para a comunidade.

É com esse entendimento que aqui estou presente e é, aliás, com esse entendimento, que o actual Presidente do Governo está presente em qualquer inauguração.

Esta unidade industrial corresponde a um investimento estruturante da nossa economia, e é, portanto, um momento de grande relevância e de grande projecção na nossa economia regional:

Investimentos como estes, num sector que em conjunto das industrias alimentares, ocupam mais de 80 % do valor do tecido industrial regional, do seu valor de vendas, constitui um momento em que se justifica, com maior veemência, o investimento quer o Governo regional tem projectado a montante destas actividades industriais.

É assim, que se justifica a forte preocupação das instituições públicas regionais na modernização do nosso sector agro-pecuário que, por esta via, e pelo impacto que também

ário que, por essa via, e pelo impacto que também terá no consumo, designadamente nas zonas rurais das industrias dos Açores, terá também sempre uma melhoria a montante, das condições de exercício da actividade industrial nos Açores e, também, um  impacto na actividade comercial.

É cada vez mais importante recuperar algum tempo perdido, melhorando as condições a montante e a jusante na nossa actividade económica, especialmente da actividade industrial. E, para além desse reforço de investimento, na base económica tradicional da Região, urge também intensificar, e esse é aquilo que o Governo Regional tem seguido, o tratamento de forma nova de alguns problemas que hoje muito penalizam a actividade industrial e comercial na Região.

Desde logo, para uma comunidade como esta, será importante prosseguir na reestruturação do sector empresarial energético, para de forma progressiva minimizarmos custos que oneram grandemente as nossas empresas, quer no sector industrial, quer no sector comercial.

Pela primeira vez esta matéria está a ser tomada nas mãos e sob a responsabilidade e com firmeza pelas instituições públicas, esperando que tenha um bom desfecho, especialmente através da parceria e da reestruturação empresarial que vamos efectuar ao nível da empresa concessionária deste serviço nos Açores.

Espero, também, que encarando o problema da liberalização dos transportes e da minimização dos custos das operações portuárias, possamos também nesse sector, melhores condições, a jusante destas actividades industriais, com repercussão positiva na melhoria dos circuitos e dos custos da comercialização destes produtos.

Estamos por isso empenhados num projecto global que deve enquadrar a economia empresarial dos Açores de forma diferente. O que também passará, com muito significado, pelo resultado a que chegarmos em matéria de elaboração, da Lei de Finanças Regionais.

Será fundamental para unidades como esta, que reinvestindo os seus lucros, possamos ver despenalizadas a sua carga fiscal. Será fundamental para os Açores, para os seus sistemas de incentivos e para as suas ajudas ao sector privado, que a Região possa dispor de meios de financiamento superiores àqueles que até agora tem disposto.

Se esta empresa estivesse agora a iniciar o seu investimento e se o trabalho efectuado a nível do Grupo que elaborou a anteproposta de Lei de Finanças Regionais, já estivesse publicado em lei, boa parte do esforço da própria empresa, desse investimento, teria sido retirado daquilo, que lhe teria sido responsabilizado em termos das suas obrigações fiscais.

Isto quer dizer, que nos Açores preparamos uma nova fase onde a reafectação dos lucros ao investimento se torna algo que não pode estar dissociado da própria estratégia empresarial.

Não vos desejo maçar em excesso, visto que já estamos quase a atingir os debates do Plano e do Orçamento na Assembleia Legislativa Regional, desejo apenas dizer-vos que, também esses debates que ocorrem no Parlamento sobre documentos estruturantes e fundamentais para a nossa vida económica e para a estabilidade da nossa vida política, terão certamente um desfecho muito positivo e imediato, que permita recuperar alguns atrasos e alguns bloqueios que o Governo Regional hoje tem, para por essa via libertar os incentivos e um conjunto de projectos que se encontram pendentes da aprovação destes documentos.

Desejo, por fim, renovar o agradecimento, em nome da Região, que é quem está aqui presente, pelo espírito empreendedor privado nos Açores, pela capacidade de compreensão, que a via da cooperação inter-empresarial e do acolhimento do investimento externo, são vias fundamentais para a melhoria da competitividade da nossa economia e desejo afiançar, também, aos Administradores de todas as empresas que exerçam a actividade na Região, que este Governo não é um entidade concorrente, não é uma entidade obstaculizadora, é apenas uma entidade que tem por obrigação ajudar aqueles que revelam capacidade, competência e qualidade do seu espírito empresarial".
